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      A Câmara Municipal de Uruaçu realizou, na noite do dia 20 de junho deste ano, audiência pública sobre meio ambiente. O evento contou com minha participação, como palestrante, através de convite feito pelo Presidente da Câmara Municipal de Uruaçu, o vereador Aleomar Sebastião Lourenço. A palestra foi assistida pelo Ministério Público, Vereadores da Câmara, empresários interessados em investimento agroindustrial na região, estudantes, e pessoas interessadas.

      Sob o título O IMPACTO DAS QUEIMADAS NA POPULAÇÃO URUAÇUENSE, foi exposto os problemas e soluções, para a saúde da população e para economia do município, referente tanto às queimadas urbanas quanto às queimadas rurais. O conteúdo da palestra apontou que a prefeitura atual não está levando em consideração esse tipo de poluição como fonte de despesa para a saúde pública, e nem para a economia do município.

      A situação pode ser exemplificada como a de um paciente, que é admitido numa emergência, com grande hemorragia. Normalmente o médico adquire acesso venoso, para repor o sangue que perdeu, e concomitantemente procura o foco da hemorragia para cessá-lo. Imagine agora se é somente fornecido o acesso venoso a este paciente, sem estancar a hemorragia. Ele vai consumir litros de reparador de volume, sangue, pois tudo que entrar pela veia, vai sair pelo local da lesão hemorrágica. É bem provável que esse erro médico leve o paciente ao falecimento. O mesmo acontece com a saúde de Uruaçu em relação à deterioração ambiental. A poluição é um agente gerador de doenças, dissolvendo ainda mais a verba com a saúde. Caso a preocupação com o meio ambiente, como elemento de onerosidade dos gastos do município, fizesse parte da estratégia de administração do atual prefeito, não teríamos queimadas dando prejuízo para a população, pois elas já teriam sido prontamente combatidas.

     Todo político elabora um plano de estratégia para seu governo, é assim que o povo é convencido de qual candidato está mais bem preparado para prestar os serviços de direção dos negócios públicos. Nesse plano a grande maioria leva em consideração, para a saúde, o manejo de doenças metabólicas, inflamatórias, degenerativas, neoplásicas, traumáticas, imunológicas, infecciosas, genéticas e hormonais. Mas não considera a degradação ambiental como fator provocador, ou potencializador, de muitas dessas doenças. Deste modo, os recursos designados para a saúde são inferiores ao que é necessário na realidade. Isso gera sobrecarga de serviço médico, fazendo com que o profissional de saúde não cumpra sua missão adequadamente, pois ele tem que trabalhar sob o panorama de e uma estratégia errada. Com essa estimativa, qualquer medida é insuficiente para dar conta da quantidade de doentes que procuram os postos de saúde.

    Na palestra foi demonstrado que a saúde é apenas um aspecto, existem vários, como por exemplo, o turismo. Não há como coexistir turismo e degradação de meio ambiente. Em Uruaçu ele está prejudicado porque quem visita a cidade não respira ar puro, que é o principal chamativo para turistas da capital. Dificilmente um pai de família fará turismo em uma região onde seus filhos serão expostos a um ar degenerado. Sem considerar a paisagem, que fica feia quando se espalha a fumaça. Com isso, os uruaçuenses ficam reféns do turismo vicioso, aquele em que não há interesse no meio ambiente, nem na paisagem, nem no ar puro. Para esse turista o que basta é um refúgio para o consumo de drogas, perturbando o sossego da população, e incentivando a prostituição infantil. É o tipo de turismo que denigre a imagem da cidade, leva insegurança para os moradores, aumenta os índices de violência, prejudica a prestação de serviços.

    Até os pequenos afazeres e retoques, sofrem influencia do meio ambiente atual, segundo o que foi exposto. Por exemplo, quando se queima perto de um poste o ar quente pode estragar um transformador de eletricidade, causando transtorno e insegurança para aquele bairro. Ou a queima dentro de um bueiro que derrete o lixo para dentro das galerias de esgoto, quando resfria, solidifica e entope as galerias. Tudo isso gera uma série de despesas que obrigatoriamente já deveriam estar incluídas na estratégia administrativa do município. Além disso, já deveriam estar corrigidas para evitar nova fonte de gastos, e mais quebras no orçamento municipal.

